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RESUMO 

A Inseminação Artificial é uma das biotécnicas da reprodução animal mais utilizadas em pequenos ruminantes, 
contribuindo na incessante busca pelo melhoramento animal nesta espécie e apresentando-se viável ao pequeno, 
médio e grande produtor. Pelo método convencional, com observação de cio, ou com a utilização de protocolos de 
sincronização do estro e indução de ovulação, com uso da Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF), diversos 
são os desafios encontrados quando da execução de um programa comercial. Entendendo a não padronização de 
manejo nas diversas unidades produtivas, bem como, a pouca ou nenhuma atenção dada, por grande parte destas, 
a questões de bem-estar animal, envolvendo conforto térmico, atendimento as necessidades nutricionais 
especificas de cada fase, a utilização de práticas rudimentares desencadeadoras de estresse, com conseguinte 
liberação de cortisol e, a pouca valorização da equipe de colaboradores, fatos estes, em diferentes níveis, têm 
contribuído na obtenção de resultados pouco desejáveis. Maior atenção carece ser dada na organização de toda 
cadeia produtiva e em especial, das unidades de produção de pequenos ruminantes. 
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ABSTRACT 

Artificial Insemination is one of the most used animal reproduction biotechniques in small ruminants, contributing 
to the incessant search for animal improvement in this species and presenting itself as viable to small, medium and 
large producers. By the conventional method, with estrus observation, or with the use of estrus synchronization 
and ovulation induction protocols, using Fixed Time Artificial Insemination (IATF), there are several challenges 
encountered when executing a commercial program. Understanding the non-standardization of management in the 
various production units, as well as the little or no attention given, by most producers, to animal welfare issues, 
involving thermal comfort, meeting the specific nutritional needs of each phase, the use rudimentary practices that 
trigger stress, with the consequent release of cortisol and, the low appreciation of the team of employees, facts 
that, at different levels, have contributed to the achievement of undesirable results. Greater attention needs to be 
paid to the organization of the entire production chain and, in particular, of small ruminant production units. 
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INTRODUÇÃO 

O Nordeste do Brasil, tradicional e vocacionado produtor de pequenos ruminantes, 
vivência de forma corriqueira trágicos momentos de estiagem que comprometem 
demasiadamente a produção animal e o fornecimento de produtos de mesma origem aos centros 
consumidores, o que remete à necessidade de maiores investimentos tecnológicos em espécies 
que apresentem-se melhor adaptadas e com maior resistência a essas desfavoráveis condições 
edafoclimáticas. 
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A crescente valorização das espécies ovina e caprina têm motivado a busca da 
multiplicação de indivíduos com características zootécnicas e geneticamente desejáveis para a 
produção. Dentre as técnicas utilizadas, que possibilitam essa multiplicação, a inseminação 
artificial (IA), que ao lado da transferência de embriões (TE), podem contribuir para um 
aumento da produção animal (RIGOLON et al., 1999). Tais ferramentas podem vir a serem as 
principais alternativas tecnológicas na multiplicação de rebanhos produtores de leite e carne. 

Dentre as técnicas atualmente utilizadas para a realização da IA em ovinos, a que tem 
apresentado os melhores índices de fertilidade é a laparoscópica (SALAMON e MAXWELL, 
2000), a qual embora seja uma intervenção cirúrgica e requeira material sofisticado e mão-de-
obra especializada, é a biotécnica reprodutiva que oferece os melhores resultados de concepção 
em ovinos devido à deposição do sêmen ocorrer diretamente nos cornos uterinos (MAXWELL 
et al., 1986). 

Atividades comerciais de Inseminação Artificial em Tempo Fixo - IATF em Pequenos 
Ruminante, são tomadas por inúmeras variáveis que tendem a interferir substancialmente nos 
resultados de prenhez alcançados nas destintas unidades de produção. A execução desta prática, 
portanto, deve levar em conta todas essas possíveis interferências e, minimizar suas ações na 
atividade comercial (Comunicação pessoal, 2020). 

A busca em melhorar os resultados de prenhes nos serviços prestados a produtores de 
pequenos ruminantes, desafiou-nos a mirar nossas atenções, com afinco, em todos os detalhes 
que pudessem interferir nos resultados finais de crias nascidas de animais inseminados. Desta 
feita, buscou-se discorrer sobre a atividade comercial da IATF em pequenos ruminantes e 
trazer, nesta discussão, uma parcela importante destas variáveis encontradas no cotidiano do 
campo. 
 
 

FISIOLOGIA DA REPRODUÇÃO EM PEQUENOS RUMINANTES 

Ciclo Estral 
A atividade reprodutiva é a expressão fisiológica de um conjunto complexo de 

mecanismos e fenômenos que obedecem a rígido controle endógeno de um sistema 
hierarquizado de órgãos que se interrelacionam, utilizando avançada linguagem bioquímica. A 
compreensão desse universo ainda é restrita, porém nos últimos anos, a velocidade da aquisição 
de conhecimento se acelerou e, como consequência, as biotécnicas aplicáveis à reprodução 
sofreram evolução e se diversificaram (BICUDO, 1999). 

O ciclo estral é resultado da ação coordenada do hipotálamo, da hipófise, dos ovários 
e do útero, mediada principalmente por mecanismos hormonais que envolvem o GnRH 
(hipotálamo), LH e FSH (hipófise), estradiol e progesterona (ovário) e prostaglandina F2α 
(útero) (GONZALEZ, 2002, apud ZAMBRINI, 2006). Caracterizando-se pela repetição 
sucessiva de um conjunto de eventos e, em ovinos, com duração de 17±2 dias, dividindo-se em 
fase luteal – estende-se desde o dia 2 (estro = dia 0) até o dia 13, e fase folicular – compreende 
o dia 14 até o dia 1 (RUBIANES, 2000). Definido também como o intervalo entre dois estros 
consecutivos. 

Durante a fase folicular têm-se os hormônios gonadotróficos, FSH e LH, secretados 
pela hipófise, que controlam o desenvolvimento folicular e a esteroidogênese, culminando na 
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secreção de estrógenos responsáveis pelo comportamento do estro (receptividade sexual), que 
nesta espécie dura 24-36 horas, com a ovulação acontecendo nas últimas 12 horas do estro 
(FONSECA, 2005). 

A foliculogênese tem início com a formação dos folículos durante a vida fetal, de 
forma que, ao nascer, o número de folículos primordiais presentes nas gônadas, já é definido. 
A maioria desses folículos durante o seu crescimento vai se degenerar no processo conhecido 
como atresia folicular, enquanto, apenas uma minoria vai completar sua maturação e ovular 
(COSTA, 2007). 

Estudos revelam que ovelhas em anestro apresentam freqüência nos pulsos de GnRH 
diminuídos pela baixa concentração de estradiol circulante (KARSCH et al., 1993). Os folículos 
atingem tamanhos pré-ovulatórios, mas entram em atresia em virtude das flutuações de 
concentrações plasmáticas de FSH (BARTLEWSKI et al., 1998; KARSCH et al., 1993). Ao 
final do anestro estacional, a frequência e a amplitude dos pulsos de LH são reestabelecidos, 
em virtude de cessarem os mecanismos que as mantinham baixos e, O LH volta a estimular a 
produção de estrógeno nos folículos ovarianos, com retorno do primeiro pico pré-ovulatório de 
LH (KARSCH et al., 1988). E ovulação de um ou mais folículos e, luteinização da estrutura 
folicular remanescente, formando o corpo lúteo (RUBIANES, 2000). 
 

Dinâmica Folicular Ovariana 

O desenvolvimento de novas biotecnologias reprodutivas, bem como o 
aperfeiçoamento das já existentes, necessitam invariavelmente, do conhecimento da dinâmica 
folicular ovariana (DRIANCOURT, 1991). 

Dinâmica folicular é um processo contínuo que permite o desenvolvimento dos 
folículos antrais até fase pré-ovulatória (LUCY et al., 1992), ocorrendo em ondas de 
crescimento e regressão de folículos antrais (LASSALA et al., 2004). 

Nos pequenos ruminantes, o desenvolvimento folicular ocorre em ondas que emergem 
com intervalo de 4 a 6 dias, durante a estação reprodutiva e o anestro sazonal (RUBIANES, 
2000), caracterizadas pela emergência de um grupo de pequenos folículos antrais, dos quais um 
ou dois chegarão ao diâmetro mínimo de 5mm (MENCHACA; RUBIANES, 2004). 

O número de ondas foliculares por ciclo, varia entre duas e quatro em ovinos 
(VINOLES et al., 2002) e quatro e seis em caprinos (BALDASSARRE et al., 2002), com altas 
variações individuais, sendo mais frequentes três ondas foliculares em ovinos e cinco em 
caprinos. A emergência de uma segunda onda, ao que parece, só acontece após a atresia dos 
folículos da onda antecedente e, em estudo realizado por Evans et al. (2000) coincidiu com o 
término da fase estática do maior folículo da primeira onda. 

O dia de emergência de cada onda folicular é variável na espécie ovina e, depende do 
número de ondas em cada ciclo. A previsão do dia da emergência de cada onda folicular é, 
portanto, muito difícil, com exceção da primeira onda do ciclo. Todos os estudos em caprinos 
e ovinos relatam que a primeira onda emerge em torno do dia da ovulação (Dia 0) do ciclo 
anterior (BRANDÃO, 2010). 

Duggavathi et al. (2005), observou fortes evidências experimentais indicando que 
durante a primeira e a última onda folicular (ovulatória) ocorre um mecanismo denominado 
dominância, ou seja, um folículo de um pool de recrutados é selecionado, continua seu 
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crescimento enquanto os outros entram em atresia, o folículo maior de uma onda será o folículo 
ovulatório se conseguir estabelecer uma cascata endócrina com o LH que resulte em um pico 
préovulatório de LH. 

Três eventos podem ser observados durante uma onda folicular - o recrutamento, a 
seleção e a dominância – e sofrem influência das gonodotrofinas hipofisárias, FSH e LH, que 
estão diretamente ligadas à manifestação, manutenção e suspensão de tais eventos 
(ZAMBRINE, 2006). 

Em cada onda folicular um recrutamento de pequenos folículos pré-antrais emerge em 
resposta à elevação da concentração plasmática de FSH. Ao menos um desses folículos é 
selecionado e continua a crescer, enquanto os outros entram em atresia. Entre o folículo 
selecionado e o eixo hipotálamo-hipofisário é estabelecida uma retroalimentação hormonal 
positiva que resulta na ovulação (MENCHACA e RUBIANES, 2002). Este fato ocorre, 
segundo Viñoles (2003), por meio da expressão de receptores de LH nas células da granulosa, 
em virtude do suporte de FSH e da grande quantidade de estradiol secretado pelo folículo, 
elevando o folículo ao diâmetro aproximado de 3-5mm, ou seja, pré-ovulatório. 

Ocorrendo a ovulação, ocorre o rompimento do folículo e a proliferação dos vasos 
sanguíneos da teca interna e o preenchimento da cavidade folicular, dando origem ao corpo 
hemorrágico. Fatores angiogênicos são descritos como envolvidos nesta vascularização 
(DAVIS et al., 1996) Após 4-5 dias da ovulação, o corpo hemorrágico transforma-se no corpo 
lúteo (EVANS e MAXWELL, 1987). 
 
 

FATORES QUE INTERFEREM NOS RESULTADOS 

Técnica e escolha 
A fertilização dos óvulos produzidos por meio de uma boa resposta ovulatória, poderá 

ser alcançada com o uso da cobertura natural ou pela Inseminação Artificial - IA com 
observação de cio e, comumente utilizada, pela inseminação artificial em tempo fixo – IATF 
por meio da Laparoscopia – IAL, permitindo a visualização do útero através de uma pequena 
incisão na cavidade abdominal, de forma a driblar a barreira cervical, uma vez que o sêmen é 
colocado diretamente na luz uterina. Lucidi et al. (2001), relatam que com esta técnica é 
possível depositar o sêmen próximo ao local da fertilização minimizando o problema da baixa 
motilidade e viabilidade pós descongelamento, observados como uma das maiores causa da 
baixa fertilidade. Em adição, Traldi (2008), recomenda que ovelhas superovuladas sejam 
inseminadas através de laparoscopia, com deposição do sêmen na porção mais cranial dos 
cornos uterinos, facilitando e favorecendo a fecundação. 

Segundo Almeida et al. (2008a) e Medeiros et al. (2002), A IATF por via 
laparoscópica, garante índices satisfatórios de fertilidade mesmo quando de sua realização a 
campo. Os mesmos autores evidenciam dois momentos distintos na utilização comercial da 
inseminação artificial, apontando a IAL como um divisor de águas no incremento dos resultados 
de fertilidade em programas comerciais. 

Vários autores (KILLEN e CAFFREY, 1982; MEDEIROS et al., 2002; ALMEIDA et 
al., 2008a;), reportam-se a IATF laparoscópica, como a que apresenta os melhores índices de 
fertilidade em pequenos ruminantes, a qual, embora seja uma intervenção semi-cirúrgica e 
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requeira material e mão-de-obra especializados, supera as demais técnicas por depositar o 
sêmen diretamente nos cornos uterinos, e desta forma, alcança índices de fertilidade superior 
as demais técnicas. 

O sêmen para uso em IATF pode ser processado de diferentes maneiras, podendo ser 
utilizado fresco, resfriado ou criopreservado. O uso do sêmen resfriado tem se tornado uma 
excelente opção em virtude do surgimento de grandes centrais de sêmen, as quais apresentam 
rígido controle de qualidade e, disponibilidade de excelente material genético, além de estarem 
sob supervisionamento constante do Ministério da Agricultura. O sêmen criopresenvado, apesar 
de sofrer maiores injúrias pelo processo de diluição, resfriamento, congelação e descongelação, 
é a opção comercialmente mais utilizada por apresentar inúmeras vantagens quanto ao tempo 
de estocagem, preservação de material genético de animais já mortos, transporte entre grandes 
distâncias, entre outros (ALMEIDA et al., 2017). 
 
Sincronização do estro e da ovulação 

Para se utilizar um protocolo deve se levar em consideração a fase em que o animal se 
encontra, pois para realizar a sincronização do estro durante o anestro estacional, é necessário 
que o progestágeno seja acompanhado de eCG, que atua promovendo o desenvolvimento dos 
folículos durante o período de inatividade hipotalâmica – hipofisária (CASTILHO et al., 2013). 

Segundo Deligiannis et al. (2005), sincronização do estro também pode ser realizada 
apenas com prostaglandina (PGF2Alpha) ou associada a progestágenos ou progesterona. O uso 
da PGF2Alpha leva à sincronização do estro através da regressão do corpo lúteo, esse hormônio 
ou seus semelhantes sintéticos vêm sendo administrados em um programa de duas injeções 
intramusculares, com intervalos de 11 dias, em fêmeas que estejam ciclando. 

Barrett et al. (2014), afirma que para aumentar a resposta ovariana a eCG atua no eixo 
hipotalâmico – ovariano, regulando mecanismos intra-ovarianos, por apresentar uma meia – 
vida longa e ter efeitos semelhantes aos hormônios FSH e LH, este geralmente é o hormônio 
indicado para induzir a ovulação. Pois com apenas uma aplicação de eCG, temos aumento de: 
resposta ovariana, taxa de fecundação e índices de nascimentos múltiplo. Segundo Martemucci 
e D`Alessandro, (2010), o seu uso ao longo do tempo desenvolve respostas fisiológicas 
indesejáveis, podemos citar: resposta imunológica anti-eCG, dificuldade de locomoção dos 
espermatozoides no trato genital feminino e a formação de cistos ovarianos. 
 
Momento da ovulação em IATF 

Observa-se que um dos grandes fatores que limitam o emprego da IA, é a relação entre 
o tempo de vida útil da célula espermática no trato reprodutivo da fêmea e a ovulação, tornando-
se particularmente crítico quando do uso de IA com sêmen congelado (ALMEIDA et al., 2011; 
FREITAS e SIMPLÍCIO, 2002). Segundo Oliveira (2011b), O momento recomendado para 
realizar a IATF é discutível, visto o desconhecimento do momento preciso em que ocorrem as 
ovulações de doadoras sincronizadas pelos diferentes protocolos hormonais disponíveis. 
Todavia, Almeida et al. (2011) observaram que, em animais expostos a um controle hormonal, 
há a necessidade de se determinar o momento em que ocorre a ovulação e consequentemente 
qual seria o tempo ideal para executar a deposição de sêmen no trato genital da fêmea, com o 
intuito de estabelecer um protocolo de IATF, como acontece na espécie bovina. 
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O momento da ovulação em programas de IATF, definido em horas, como o tempo 
decorrido entre a retirada do dispositivo vaginal de progesterona e a ovulação propriamente 
dita, sofre variações em decorrência a fatores como estação do ano, idade do animal, estado 
nutricional e fisiológico, tipo do dispositivo intravaginal, tratamento superovulatórios, uso ou 
não do eCG e GnRH ao final do tratamento superovulatório, entre outros (ROMANO et al., 
1996; OLIVEIRA et al., 2008; ALMEIDA et al., 2011). É importante ressaltar que em 
protocolos onde é administrado GnRH ao final do tratamento superovulatório, ocorre a 
modificação do momento ovulatório, informação que deve ser considerada quando do uso da 
IATF nestes animais (OLIVEIRA et al., 2008a; 2008b). Observação semelhante foi descrita 
por Reyna et al. (2005), quando administraram GnRH 36 horas após a retirada do progestágeno, 
antecipando a ovulação em comparação ao grupo controle. 

Protocolos com GnRH têm mostrado resultado com alta sincronização do momento da 
ovulação. Essa sincronia provavelmente contribui para melhorar a produção de embriões 
devido a melhora na taxa de fertilização dos oócitos. O uso do GnRH em programas de colheitas 
de oócitos ou embriões pode ser recomendado, quando tempo pré-fixado de inseminação é 
usado (HARESIGN et al., 1996). Em adição, Naqvi et al. (2001) demonstraram que o uso de 
GnRH associado a protocolos de superovulação em ovelhas, aumentou a eficiência ovulatória. 

Em estudos de dinâmica ovariana realizados em ovelhas submetidas a programa de 
MOTE, observou-se maior concentração do momento das ovulações às 48 horas pós-retirada 
do dispositivo intravaginal, demonstrando que a IA em ovelhas superovuladas deverá ocorrer 
por volta das 40 e 48 horas da retirada do dispositivo intravaginal. Observou-se, ainda, que o 
momento das ovulações em fêmeas superovuladas, nas referidas condições, ocorreram em 
período anterior quando comparados com os protocolos de sincronização de estro comumente 
utilizados (ALMEIDA et al., 2011). Este resultado elucida que fonte exógena de FSH recruta 
previamente folículos que entrariam em atresia e favorece o rápido crescimento destes 
(BRAILEANU et al., 1998). Consequentemente, a antecipação da ovulação é esperada em 
fêmeas expostas ao tratamento de superovulação em comparação às fêmeas que não recebem 
estímulo de FSH exógeno (ALMEIDA et al., 2011). 

Evans e Maxwell, (1987), relatam que em fêmeas superovuladas, o intervalo entre a 
remoção do progestágeno e a IA intra-uterina por laparoscopia deve ser de 36 a 48 horas, para 
sêmen fresco, e de 44 a 48 horas para sêmen congelado. Segundo Gusmão (2006), a primeira 
IATF laparoscópica deve ser realizada 36 horas após a retirada do dispositivo de progesterona. 

Estudos realizados com a utilização da IA laparoscópica, com sêmen resfriado, as, 24, 
44, 64 horas após a remoção do progestágeno em ovelhas superovuladas com a utilização de 
MAP e eCG, obteve-se valores correspondentes de 46, 98 e 26%, respectivamente (JABBOUR 
e EVANS 1991). 

Fonseca et al. (2005), recomenda a realização de duas a três repetição de IA, 
intervaladas de 12 horas, tendo em vista à assincronia entre as ovulações de folículos de um 
mesmo animal. 

Observou-se que quando da utilização de sêmen congelado na TE, foram necessárias 
mais de uma dose inseminante em diferentes momentos de aplicação, tendo em vista a 
dificuldade de se estabelecer o momento ideal da IA em animais superovulados (TABET, 
2007). Variações neste momento foram observados de acordo com o protocolo utilizado e 
principalmente quando se adicionou ao tratamento indutores de ovulação, tais como: GnRH, 
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LH e hCG (OLIVEIRA, 2011). Estas variações são motivos de estudo que relacionam dinâmica 
ovulatória e IATF em animais submetidos à programa de MOTE (ALMEIDA et al.,2011). 

Bicudo et al. (2007), utilizando sêmen congelado em IA e TE, concordaram com 
D’Álessandro et al. (2005) quando essa referência a falha da fertilização após superovulação 
como uma das principais causas do insucesso da TE. Os mesmos autores ressaltaram ainda a 
necessidade de ponderar o tipo e a qualidade do sêmen utilizado, além do local de deposição 
dos espermatozóides para se obter o maior sucesso em programas de TE. Em adição, Gillan et 
al. (2004), tornou evidente que o sêmen criopreservado afeta de forma significativa diversos 
atributos espermáticos, como a motilidade, atividade respiratória, status de membrana e 
qualidade de DNA. Consequentemente, a viabilidade espermática diminui alterando o tempo e 
a taxa de fertilização, comparados com espermatozoides a fresco. 
 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Muitos outros aspectos são desafiadores na implementação de um programa comercial 
de Inseminação Artificial em pequenos ruminantes. A observação do manejo implementado em 
cada unidade produtiva e, o atendimento das necessidades fisiológicas dos animais a serem 
trabalhados, no que concerne ao bem-estar animal, conforto térmico, estresse desencadeador da 
liberação de cortisol e derivado de práticas errôneas na condução dos rebanhos, assim como, na 
interferência no cotidiano do trato dos animais, seja no quesito alimentação, seja na produção 
de desordens na harmonia da criação. Diante disto, e culminando com todos os avanços 
tecnológicos advindos do aperfeiçoamento das técnicas de IATF, melhorias nos protocolos 
hormonais, qualidade de sêmen produzidos nas diversas centrais, necessário se faz, a 
observação de cada um destes aspectos que desafia ao bom resultado comercial. 
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